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A suo personalidade expressiva 

dos valores rurais 

IMOTAS DE 

Fim d® Ferias 

Pelo Padre Manuel Gonçalves Diogo 

Nas iw.aenagens significativas 
prestadas ao professor Doutor Al- 
varo Machado Vilela, com rele- 
vância, pelas Universidades portu- 
guesas, brasileiras, pelos homens 
do foro e pelo Governo português, 
salientou-se a figura hercúlea de 
um Mestre insigne do direito inter- 
nacional privado, o verdadeiro 
defensor desse ensino em Portugal. 
Definiu-se ainda o grande precursor 
da estruturação jurídica da Comu- 
nidade luso-brasileira, projectada, 
desde os primórdios da nossa acção 
civilizadora, nessas imensas terras 
para além do Atlântico. 

Mas, para nós, que convivemos 
em trabalhos, durante os últimos 
vinte anos da vida desse ilustre 
português, admirámo-lo, sobrema- 
neira, na personalidade da sua 
consagração dos altos valores da 
ruralidade. Foi o protótipo do 
homem rural. Através de tantas 
andanças — uma longa vida — pela 
Universidade, Tribunais Mistos do 
Egipto, com uma consagração total 
de actividades, e mesmo de pessoa, 
à ciência e ao ensino, conserva a 
alma presa ao seu meio rural, que 
nunca postergou. 

Frequentemente, toma-se o termo 
rural depnecianlivãmente. Nada é 
mais erróneo. Em todos os tempos, 
nenhuma personalidade identificou 
melhor o rural do que a figura 
sábia, bondosa, compreensiva, aber- 

ta e voltada para novos horizontes, 
do Papa João XXIII. Na sua carta 
magna do mundo rural — Encíclica 
Mater et Magistra — traça o perfil 
dos valores humanos rurais, desses 
homens moldados por Deus através 
da natureza, nas suas grandezas. 
Chama ao meio rural o alfobre dos 
grandes homens ao serviço da 
humanidade. 

(Continuação na 4." pág.) 

Quando eu frequentava os pri- 
meiros anos do liceu, ouvia dizer, 
em ar de graça, que no mês de 
Agosto a Póvoa áz Varzim era 
Braga às terças-feiras. Pretendia-se 
frisar desse modo que muitas pes- 
soas dos concelhos limítrofes iam 

a Braga à feira semanal, mais do 
que para comprar ou vender, para 
se encontrarem, cavaquearem e, ali 
por Fevereiro e Março, se conso- 
larem no velho Aliança, no Quintela 
ou no Galego da Rua dos Chãos, 
com a saborosa lampreia do rio 

Festa da Imaculada Conceição 

No dia 8 de Dezembro, na 
Sede do Concelho, realiza-se, 
como de costume, a festa da 
Imaculada Conceição, que cos- 

i.E De Smiífi e a eíiIa PreparalíriA 

Por iniciativa dos professores 
e alunos do Ciclo Preparatório 
da Escola de D. João de Aboim 
de Vila Verde foi comemorado, 
na Igreja Matriz de Vila Verde, 
o dia 1.° de Dezembro. 

O professor sr. P.e Aurélio 
celebrou a Santa Missa pelos 
heróis de Portugal, acolitado 

pelo professor, sr. P.e José Luiz, 
que também dirigiu os cânticos 
de coral dos alunos. - 

Assistiram todos os profes- 
sores com o seu Director. 

O reverendo Pároco de Vila 
Verde dirigiu aos alunos uma 
alocução patriótica. 

tuma atrair à Igreja Matriz 
muitos devotos, vindos de diver- 
sas localidades. 

Haverá confissões, comunhão 
geral, pregações, Missa Solene 
Cantada, Adoração e procissão 
em que será conduzida a Ima- 
gem da Imaculada Conceição 
do Sameiro. 

No final, tomarão posse os 
mordomos que farão as festas 
da Páscoa em 1972, dentro do 
verdadeiro espírito cristão. 

LISBOA 
Minho. E essas pessoas eram mais 
ou menos as que, juntamente com 
naturais de Braga, iam gozar em 
Agosto a fresca brisa da Póvoa-do- 
-Mar. Isto era no tempo (aliás 
não muito distante) em que na 
havia automóveis atingindo facil- 
mente os 160 quilómetros à hora, 
nem estradas para tanto apropria- 
das, nem aviões a jacto, nem 
viagens turísticas ao alcance das 
bolsas modestas. 

Imitando a frase atrás referida, 
poder-se-ia hoje dizer (também num 
tom gracioso, e salvas, evidente- 
mente, as naturais proporções) que, 
em Agosto, o Algarve é Lisboa nos 
restantes meses do ano. É que, por 
um lado, as férias não são actual- 
mente um luxo, mas uma neoessi- 
dade para os que, integrados nas 
absorventes e desgastantes engrena- 
gens dos grandes centros, levam 
um ano de trabalhos e preocupa- 
ções; e, por outro, para certas 
categorias de pessoas, são, além 
de uma necessidade, um imperativo 
da moda. As multidões, em regra 

(Continua na 4.a pág) 

Banda Musical 

de VILA VERDE 

Nos últimos domingos, tem 
vindo a Vila Verde o maestro 

MOVAS FORMATURAS 

IMO COiyCElHC 

Terminou o curso de Engenharia 
Mecânica pela Universidade do 
forío o Eng. Abel Jose Morais «9 

5 bares. É natural da freguesia de 
(ferreiras (São Tiago) e filho do 
sf Jose Maria de Macedo Soares 
d de D. Maria da Conceição dos 
íiintos Morais, proprietários nesta 
f jeguesia. 

Congratulam o-nos com toda a 
família e amigos è desejamos-lhe 
brilhante carreira. 

i- 

fína Amaro de Azevedo Ferraz Machado 

Eng. Abel José Morais Soares 

Depois de frequentar a Uni ver: 
dude de Coimbra, acaba de formai- 
-se em Engenharia Civil pela Ut 
versidade dc Lisboa o Eng. Ama 
de Azevedo Ferraz. MncfuíargM 'n 
Vila de Prado, filho do sr. Francisi ; 
Ferraz Machado. Ao movei eng 
Carolina de Jesus de Azevei 
Ferraz. Machado. Ao novel enge- 
nheiro enviamos os nossos parabén 
com um abraço amigo do Direct 
deste jornal. 

sr. Manuel Paes, que está a 
conjugar esforços de tentativa 
para ressurgimento da nossa 
categorizada Banda Musical. 
Apesar de dois anos de inacti- 
vidade ainda se nota nos seus 
componentes, a escola de ensi- 
namentos artísticos do ilustre 
maestro, a quem a nossa terra 
deve tanto a fama dos triunfos 
musicais, espalhados por essas 
terras do País. 

Oxalá que da compreensão e 
bom senso de todos, resultem 
coroados de êxito tantos sacri- 
fícios. 

NOVAS OBRAS 

no progressivo Concelho 

de ,Vila Verde 

No prosseguimento da grande 
fase de desenvolvimento pro- 
gressivo do nosso Concelho, 
graças ao Estado e ao dina- 
mismo da nossa Câmara, novas 
obras estão a ser lançadas para 
imediata execução. 

Foram já entregues para 
construção seis novas escolas, 
cujas localidades indicaremos 
no próximo jornal. 

A Direcção dos Serviços de 
Melhoramentos rurais conceder 
à nossa Câmara Municipal as 
comparticiparões de 145209$00, 
para a construção do lance da 
E M 531, enlrc Cereje e o limite 
do Concelho de i erras de Bou- 
ro, Veiga, Bouça, Boi Morto e 
Paço, 

❖ 

/'■V- 

1 

Um Europeu. Willy Brandt. Outubro de 1971. Nascido em 
1913, em Lubeck, casado, 4 filhos. Dc 1933 a 1945 ocupação 
política e jornalística na Escandinávia. De 1945 a 1947 corres- 
pondente na Alemanha de jornais escandinavos. De 1957 a 1966 
Burgomestre Regente de Berlim. Desde 1963 Presidente do 
Partido Social Democrático da Alemanha Federal. De 1966 a 
1969 Ministro dos Negócios Estrangeiros da República Federal 
da Alemanha. Desde 1969 Chanceler Federal Alemão, Em 1970 
«Homem do Ano». Em 1971 Prémio Nobel da Paz. 
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Feira flnual e Festa de Santa Luzia 

Nos dias 12 e 13 de Dezembro, 
efectuam-se na Capela de Santo 
António de Vila Verde, a festa 
de Santa Luzia que costuma 
atrair, desde tempos imemo- 
riais, uma multidão de devotos 
romeiros. No dia 12, e 13, haverá 
consertos musicais, altifalantes, 
Bazar de Prendas e morteiros 
anunciarão as solenidades. 

No dia 13, será a grande 

Feira Anual, das mais célebres 
do Minho, chamada a Feira do 
Natal, do Mel e das Maçãs. 

Ãs 11 horas terá lugar a 
M i s s a Cantada Solene, com 
sermão. Durante todo o dia, 
continuarão os romeiros. Os 
donativos revertem a favor das 
obras da Capela, que vai ser 
totalmente remodelada. 

4 
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PÁGINA DOIS O VILAVERDENSE 

170741 Rondando o Goncelho 

Aboim 

da Nóbrega 

No dia 16 do mês de Novembro 
faleceu Maria Angelina da Rocha 
Araújo de 75 anos de idade, viúva de 
António José Fernandes e residente 
no lugar de Cabo. 

— No dia 18 de Novembro, contraiu 
matrimónio Manuel de Sousa com 
Angelina Lobo Rodrigues; ele de 24 
anos de idade e ela de 20, residentes 
respectivamente na freguesia de Gon- 
domar e de Aboim da Nóbrega. O 
noivo é filho de D. Deolinda de 
Sousa e a noiva do sr. José Rodrigues 
e de D. Maria Antunes Lobo. Foram 
padrinhos o sr. Abílio de Sousa e 
D. Manuel Viana Lobo. 

— No dia 20 do mês de Novembro, 
faleceu Paulo da Silva Dias de 60 
anos de idade, casado com Rosa de 
Sousa Pereira e residente no lugar de 
Varges. 

envia notícias apenas com as iniciais 
FL M. O. Informamos que publicaremos 
notícias enviadas por qualquer assinante, 
mas terá de assinar a correspondência 
para assumir a responsabilidade do que 
escreve. 

Barbudo 

No dia 19 do mês de Novembro, 
faleceu Laurinda da Cunha de 86 anos 
de idade, casada com Domingos José O 
Lopes e residente no lugar de Senra. 

Cabanelas 

No dia 22 do mês de Novembro, 
faleceu Maria Luisa da Silva de 86 
anos de idade, viúva de Bernardo de 
Abreu e residente no lugar de Gaião. 

— No dia 25 do mês de Novembro, 
faleceu Antónia da Silva Costa de 
2 dias de vida, filha de José Forte 
da Costa e Albertina Rodrigues da 
Silva residente no lugar de Gaião. 

Azões Cervães 

No dia 13 de Novembro, contraiu 
matrimónio José Fernandes de Sousa 
com Custódia da Costa e Silva; ele 
de 24 anos de idade e ela de 27, 
r«ddentes respectivamente na freguesia 
de Rio Mau e de Azões. O noivo 
é filho do sr. Manuel Pinto de Sousa 
e de D. Rosa Fernandes e a noiva 
do sr. José António da Silva e de 
D. Maria José da Costa. Foram padri- 
nhos o sr. Abílio Magalhães da Silva 
e D. Custódia Pereira Lopes. 

— No dia 25 de Novembro p. p. 
completou 25 primaveras, o estimado 
filho do nosso assinante sr. Augusto 
Correia de Macedo, a residir em 
Maximinos-Braga; nós e a sua família 
desejamos que esta data festiva se 
repita por muitos anos. 

— Como já anunciamos no número 
anterior deste jornal, é já no dia 12 do 
corrente que os habitantes dos lugares 
de Montes Francos, a começar desde 
Beiral de Cima, Armada, Baulhosa 
descendo à Ribeira do Neiva, festejam 
e chamam romeiros à Virgem Mártir 
Santa Luzia, advogada do melhor órgão 
que o corpo humano possui: a vista 
(olhos'). Os dirigentes da festividade 
contam com numerosos devotos, como 
já vem sendo habitual; haverá a 
abrilhantar muito fogo, a Banda de 
Música de Pedregais, famosos Zés 
P'reiras e uma potente aparelhagem 
sonora. 

— Nota: Para além do correspon- 
dente, alguém, sem nome, também 

No dia 20 de Novembro, contraiu 
matrimónio Fernando Rossas de Lemos 
com Maria de Fátima da Costa Gomes; 
ele de 27 anos de idade e ela de 20, 
residentes respectivamente na freguesia 
de Vila Chã e de Cervães. O noivo 
é filho do sr. António Barbosa de 
Lemos e de D. Rosa Gonçalves Rossas 
e a noiva do sr. Manuel Gomes e de 
D. Beatriz da Costa. Foram padrinhos 
o sr. José de Oliveira e D. Maria 
da Costa. 

— No dia 19 do mês de Novembro, 
faleceu David Pereira de 59 anos de 
idade, casado com Rosa da Silva e 
residente no lugar de llhô. 

— Realizou-se em Cervães, no dia 
26-11-71, as bodas de ouro de casa- 
mento do sr. Baltazar Gonçalves, e 
sua esposa D. Rosa Gomes. Reuniram 
num almoço festivo filhos, filhas, genros, 
noras, netos e amigos, repasto que foi 
abrilhantado com uma sessão de fogo 
de artifício e terminou com um abraço 
de todas as pessoas presentes pelos 
50 anos matrimoniais com votos de 
muitos anos de vida. 

Coucieiro 

2.a publicação «O Vilaverdense», de 5-12-971 

Pelo Juizo de Direito desta 
comarca, na acção com processo 
sumário pendente na l.a secção 
da Secretaria, movida pelos 
autores Silvestre da Lomba e 
Silva e mulher Rosa Lopes 
Vieira, lavradores, residentes 
no lugar de Vilela de Cima, 
freguesia de Prado São Miguel, 
desta comarca, contra os réus 
Agostinho da Silva Freitas e 
mulher Maria Fernandes d e 
Araújo, lavradores, residentes 
np lugar de Bouças, freguesia 
de Sande, desta comarca; e An- 
tónio de Araújo Fernandes e 
mulher Rosa da Lomba Rodri- 
gues, lavradores, ela residente 
no lugar de Vilela de Baixo, 
freguesia de Prado São Miguel, 
e ele residente em parte incerta 
da França e com última resi- 
dência conhecida no mesmo 
lugar de Vilela de Baixo, é este 
réu António de Araújo Fernan- 
des citado para constestar, apre- 
sentando a sua defesa no prazo 

Duas Igrejas 

No dia 25 do mês de Novembro, 
faleceu Rosa Maria Fernandes de 
84 anos de idade, viúva de Alberto 
Martins da Costa e residente no lugar 
de Corugeira. 

Escariz 

(S. Mamede) 

No dia 18 de Novembro, contraiu 
matrimónio Manuel Durão com Maria 
Joaquina de Barros; ele de 65 anos 
de idade e ela de 53, residentes ambos 
nesta frecniesia. O noivo é filho do O 
sr. Joaquim Durão e de D. Antónia 
Maria de Macedo e a noiva de 
D. Josefa de Barros. Foram padrinhos 
o sr. António da Silva e D. Maria 
da Conceição Alonso. 

Lage 

No dia 23 do mês de Novembro, 
faleceu Maria Rosa de Jesus G. Passos 
de 82 anos de idade, viúva de Silvestre 
Martins da Mota e residente no lugar 
de Mouriz. 

No dia 20 do mês de* Novembro, 
faleci u Maria de Jesus Soares de 
Abreu de 75 anos de idade, viúva 
de Manuel de Sousa Gomes e residente 
no lugar de Sobreiro. 

— No dia 20 de Novembro, contraiu 
matrimónio Manuel Soares Gomes com 
Maria Helena de Araújo Pimentel; ele 
de 44 anos de idade e ela de 39, 
residentes respectivamente em Leça do 
Balio e da freguesia de Lage. O noivo 
é filho do sr. Manuel Joaquim Gomes 
e de D. Teresa Maria Soares e a 
noiva de D. Glória de Araújo Quintela. 
Foram padrinhos o sr. António José 
Gomes Pereira e Zulmira Senhorinha 
Pires Gomes. 

Marrancos 

No dia 20 de Novembro, contraiu 
matrimónio Manuel da Conceição Nunes 
Mendes com Ana Maria Rodrigues 
de Queirós; ele de 32 anos de idade 
e ela de 22, residentes respectivamente 
na fregutuia de Vilar de Rei e de 
Marrancos. O noivo é filho do sr. José 
Maria Mendes e de D. Laurinda da 
Conceição Mendes e a noiva do 
sr. António de Queirós e de D. Aurora 
Rodrigues. Foram padrinhos o sr. Padre 
Aníbal Lopes e D. Adosinda da Silva 
Barros. 

— No dia 15 do mes de Novembro, 
faleceu Joaquina de Oliveira de 70 
anos de idade, solteira, filha de Manuel 
de Oliveira e de Maria de 'Oliveira e 
residente no lugar de Monte. 

Mós 

Tribunal Judicial da Comarca de Vila Terde 

Anúncio 

de 10 dias, que começa a correr 
depois de finda a dilação de 
30 dias, contada da data da 
data da segunda e última publi- 
cação do anúncio, sob a comi- 
nação de ser condenado no 
pedido que os autores deduzem 
naquele processo e que consiste 
na condenação dos réus a reco- 
nhecerem aos autores o direito 
de preferência na venda do 
prédio «Leira da Pereirinha», 
constituído por dez leiras contí- 
guas, com a área aproximada 
de três mil metros quadrados, 
sito no lugar de Loureda, fre- 
guesia de Prado São Miguel, e 
bem assim o direito de haverem 
para si o aludido prédio. 

Vila Verde, 8 de Novembro 
de 1971. 

O Juiz de Direito, 
As) Fernando Adelino Fabião 

O Escrivão, 
As) Alberto de Magalhães Dias 

Moure 

Oriz 

(S. Miguel) 

No dia 15 do mês de Novembro 
faleceu Maria Gonçalves de 84 anos 
de idade, viúva de João Félix Machado 
e residente no lugar de Pedraria. 

Prado 

(São Miguel) 

O filho desta freguesia Manuel Au- 
gusto Fernandes de Sousa, genro de 
Manuel Correia, tendo retirado para 
França com sua esposa, recomendou 
ao seu sogro que o inscrevesse como 
assinante do «Vilaverdense» e pagou 
adiantadamente o primeiro ano da sua 
assinatura. O correspondente pede des- 
culpa do atraso, pois não lhe foi possí- 
vel mandar esta notícia mais cedo. Era 
soa desejo que esta notícia acompa- 
nhasse o primeiro jornal que o nosso 
amigo recebesse e lá vai ela agora 
para ser lida na França. O nosso esti- 
mado assinante não perde nada com 
o atraso pois apenas começa a pagar 

para onde partiu no fim de Novembro 
e esperamos vê-lo brevemente entre nós, 
pois trata-se de uma pessoa estimada 
na nossa terra pelas boas qualidades de 
que é dotado. 

— No dia cinco do corrente ^ ^ 
ram-se as pregações preparatórias para 
o Sagrado Lausperene que se realiza no 
dia 10 do corrente, dia da nossa pa- 
droeira — Santa Eulália. Não nos esque- 
cemos de rezar pelos nossos ausentes 
que nesta ocasião costumam mandar as 
suas esmolas para o Sagrado Coração de 
Jesus. Esperamos a lembrança de todos 
e em paga rezamos por vós. 

Soutelo 

No dia 13 de Novembro, contraiu 
matrimónio Jaime Manuel da Costa Go- 
mes com Maria do Sameiro Dias de 
Barros; ele de 22 anos de idade e ela 
de 19, residentes em Ponte da Barca 
e Soutelo. O noivo é filho do sr. Jaime 
Gomen e de D. Maria José da Costa; 
e a noiva do sr. Manuel de Barros e de 
D. Guiomar Malheiro Dias. Foram 
padrinhos o sr. Napoleão e D. Manuela 
da Costa Gomes. 

Turiz 

— Por ter sido operada à espinha 
dorsal encontra-se internada no Hos- 
pital de S. Marcos, de Braga, Maria 
Custódia da Mota Vieira, empregada 
de limpeza da escola de Turiz. 

— Encontra-se gravemente doente 

VAI COMPRAR ESPUMANTES? 

Não espere o Natal 
faça já uma visita a 

Variadíssimo sortido em Espumantes Naturais o Vinho do Porto. 
As granres marcas da Raposeira SuperReserva Barrocão, 

Diamante Azul PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA 

daqui por diante. Desde este cantinho 
de Portugal lhe mandamos os nossos 
cumprimentos e as nossas felicitações 
desejando um Feliz Natal para ele e 
para a sua estimada esposa. 

Rio Mau 

No dia 18 do mês de Novembro 
faleceu Joaquina Rodrigues de Sá de 
80 anos de idade, viúva de José Antó- 
nio Gonçalves e residente no lugar de 
Feira Nova. 

Travassós 

No dia 14 de Novembro faleceu 
Domingos José Alves de 80 anos de 
idade, viúvo de Conceição de Jesus Fer- 
nandes de Barros e residente no lugar 
de Igreja. 

Teresa Nogueira, do lugar de S. Bento; 
Também, devido à gripe, se encontra 
bastante gente doente, havendo casas 
de estarem de cama quase todas as 
pessoas. Oxalá todos erperimentem 
completas e rápidas melhoras. 

— No dia 18 do mês de Novembro 
faleceu Francisco de Sousa Borges de 
11 anos de idade, filho de Domingos 
Correia Borges e de Olinda de Sousa e 
Silva, e residente no lugar de Gandra. 

Valbom 

No dia 21 de Novembro, contraiu 
matrimónio Abel Nogueira Pimenta 
com Deolinda Fernanda Nogueira Cer- 
queira; ele de 24 anos de idade e ela 
de 18, residentes respectivamente na 
Póvoa de Varzim e na freguesia de 
Mós. O noivo é filho do sr. Armando 
Pimenta e de D, Maria Soares Nogueira 
e a noiva do sr. Albertino Alvaro 
Cerqueira e de D. Maria do Patrocínio 
Nogueira Marques. Foram padrinhos o 
snr. Manuel João Terroso Dias e 
D. Maria Claudina Magalhães Dias. 

No dia 23 do mês de Novembn 
faleceu Maria Rosa Antunes de 75 ano 
de idade, solteira, filha de Antónii 
Antunes e de Teresa Martins Baptist; 
e residente no lugar de Cereje. 

— No dia 20 do mês de Novqmbn 
faleceu João Simões Moreira de 4 dia 
de vida, filho de Maria Simões Mo 
reira, e residente no lugar de Cereje 

Sande Covas 

No dia 15 do mês de Novembro, 
faleceu Paulo Dias de Magalhães de 
70 anos de idade, casado com Laura 
da Cunha Barros e residente no luuar 
de Ribeira. 

— No dia 22 do mês de Novembro, 
faleceu Rosa de Brito de 65 anos de 
idado, casada com António da Silva 
e residente no lugar de Santo André. 

Oriz 

(Santa Marinha) 

No dia 19 do mês de Novembro 
faleceu Manuel Martins, de 68 anos 
de idade, casado com Isaura da Silva 
Pereira e residente no lugar de Es- 
trumil. 

— No dia 24 do mês de Novembro 
faleceu Adelaide Alves Dias de 78 anos 
de idade, solteira, filha de Domingos 
José Dias e de Maria Angelina Alves, 
e residente no lugar de Estrumil. 

No dia 9 do passado mês de No- 
vembro passou o primeiro aniversário 
da morte de António de Oliveira que 
faleceu no Rio de Janeiro. O seu filho 
João da Silva Oliveira mandou come- 
morar o primeiro aniversário com missa 
cantada e ofício com a assistência de 
cinco padres desta região. Louvamos 
a boa lembrança que o filho teve de 
sufragar a alma de seu pai com estes 
piedosos actos e fazemos votos ao 
Senhor pelas suas felicidades em França 

No dia 21 de Novembro, contraiu 
matrimónio José de Oliveira Fernandes 
com Aurora de Araújo Abreu; ele 
de 24 anos de idade o ela de 23, 
residentes ambos nesta freguesia. O 
noivo é filho do sr. Manuel Adelino 
Fernandes e de D. Maria Pereira de 
Oliveira e a noiva do sr. António da 
Rocha Abreu e de D. Virgínia Dias 
de Araújo. Foram padrinhos o sr. Ade- 
lino Rego Fernandes e D. Maria do 
Sameiro Fernandes de Sousa, 

Quer comer bem e em ambienle familiar? 
Procure a CASA DE PASTO 

A M M 3 MM O TA 

DE — Amâncio Coelho 
Rua de S Marcos, 118 — Telef. 23940 
Almo$O0 e jAataren — B.ias Via osVecdcii 

B\ft A G A 
Dclíclutr;* Petínco» 

Está na França? 

Vai a Portugal? De Lyon a Portugal é fácil 
viajar. Venda de bilhetes ao 
domicílio. 

Dirigir a: 
Manuel Fernandes da Rocha 
Correspondente GEETIV 
69 — Saint-Andéol — Le-Chatcu 



O VILAVERDENSE PÁGINA TRÊS 

Desastres em série 

Pelo Ali 

-rv 

rreiriz 

Automóvel desgovernado 
provoca quatro feridos 

Quando no dia 28 do Novembro, 
à noite se encontravam à benta da 
estrada, cerca das 23,30 horas, junto 
às bicicletas motorizadas e a conversar, 
no lugar de S. José desta freguesia 
de Freiriz, foram colhidos pelo auto- 
móvel GL-75-14, conduzido por António 
Pinheiro Teixeira, sub-chefe da PSP 
aposentado, residente na Praça do 
Comércio, da cidade de Braga, e que 
vinha de Ponte de Lima para Braga, os 
seguintes indivíduos: Augusto Marques 
Azevedo, do 21 anos, solteiro, jorna- 
leiro, que apresentava feridas dos 
escrotos; José Dias Peixoto, de 41 
anos, casado, ferreiro, com traumatismo 
do crânoo, e João Gonçalves Duarte, 
de 28 anos, solteiro, alfaiate, com 
fractura da perna esquerda. São todos 
residentes em Freiriz, e devam entrada 
no Hospital de S. Marcos onde ficaram 
internados respectivamente na enferma- 
ria 6 e ortopedia. A esposa do con- 

(tli mu luiliil 

Na última quinzena (15 de Novem- 
bro a 29 de Novembro), foram inter- 
nados no nosso Hospital os seguintes 
doentes: 

António Lima da Costa, residente 
em Vila Verde no lugar de Fáfias; Ade- 
laide Rodrigues da Cunha, residente em 
Loureira no lugar de Quintas; Vicente 
Antunes, residente em Oriz (S. Miguel), 
no lugar de Mazagão; Lígio Capela 
de Oliveira, residente em Aboim, no 
lugar de Igreja; Adelaide Rodrigues 
Lopes, residente em Turiz, no lugar de 
Carvalhais; Maria Cândida de Oliveira, 
residente em Lanhas, no lugar de Lages; 
Maria Manuela Nogueira Correia, resi- 
dente em Vila Verde, no lugar da Feira; 
Ana do Céu da Silva Malheiro, resi- 
dente em Vila Verde, no lugar de Oli- 
veira; Adelaide Monteiro Leitão, resi- 
dente em Valões, no lugar de Preme- 
delos; Lúcia Natália Pimentel da Costa, 
residente em Oriz (S. Miguel), no lugar 
de Pedreira; Gracinda de Oliveira Sousa, 
residente em Ponte (S. Vicente), no lugar 
de Costa;António José Pereira, residente 
em Codeceda, no lugar de Vale; Maria 
Deolinda Dias Carvalho, residente em 
Paço no lugar de Predelo; Rosa de 
Fátima Costa Fernandes, residente em 
Cervães, no lugar de Cervelhos. 

No mesmo período de tempo regres- 
saram já a suas casas: 

António Lima da Costa ,da fregue- 
sia de Vila Verde; Adelaide Rodrigues 
da Cunha, da freguesia de Loureira, 

dutor do aulo-ligeiro, Maria da Con- 
ceição Ferreira da Cunha, também 
ficou ferida, pois sofreu feridas con- 
tusas do frontal e traumatismo toráxico. 
O veículo despistou-se e saindo da mão 
foi colher aqueles indivíduos, emba- 
tendo depois, contra uma parevie. A 
G. N. R. do Posto de Prado tomou 
conta da ocorrência. 

Sande 

Atropelado no Porto 
Por ter sido atropelado por 

um automóvel no Porto, e depois 
de ter sido socorrido no Hos- 
pital de S. João, veio transfe- 
rido para Braga, tendo reco- 
lhido ao Hospital de S. Marcos 
com fracturas do húmero es- 
querdo de costelas, e da perna 
esquerda, o jornaleiro António 
Sousa, de 51 anos, solteiro, 
desta freguesia de Santa Eulá- 
lia de Sande. 

Cervães 

Caiu de cabeça 
Por ter caído, de cabeça, da 

altura de 3 metros, sofrendo 
fractura do crâneo, deu entrada 
na enfermaria 6 do Hospital de 
S. Marcos, Armindo Alves Faria, 
de 39 anos, casado, funijeiro, 
do lugar de Campelo, desta fre- 
guesia de Cervães. 

Oleiros 

Atropelado por um automóvel 
Quando seguia de bicicleta foi 

atropelado por um automóvel 
Manuel Martins Carvalho, de 
13 anos, filho de João Martins 
Carvalho e de Maria Ermelinda 
R. Martins, do lugar da Lamela, 
desta freguesia de Santa Mari- 
nha de Oleiros, concelho de 
Vila Verde, o qual recolheu aos 
serviços de ortopedia do Hos- 
pital Regional, com fracturas 
do punho e da perna esquerda. 

Sabariz 

Atropelado por uma motorizada 
Também deu entrada nos 

serviços de ortopedia do mesmo 
estabelecimento hospitalar, por 
ter sido atropelado por uma 
motorizada, Amadeu Gonçalves, 
de 68 anos de idade, casado, 
limador, do lugar de Pensais, 
desta freguesia de Sabariz. O 
ferido, que sofrera fractura da 
perna esquerda, andou, primei- 
ro, pelos «endireitas» e, coirio. 
não lhe resolvessem o mal, 
recorreu aos serviços hospita- 
lares. 

Carreiras 

(S. iviíguelj 

Agredido com um guarda chuva 

Com ferida contusa da região 
supraciliar e traumatismo do 
globo ocular direito, deu entrada 
na enfermaria 5 do Hospital de 
S. Marcos, António Araújo Al- 
ves, de 14 anos, trolha, resi- 
dente no lugar do Monte Maior, 
desta freguesia. Foi um com- 
panheiro que o agrediu, quando 
brincava, com um guarda-chuva. 

Escariz 

(S. Miguel) 

Por ter sido atingido pela carga 
da espingarda caçadeira, que se dis- 
parou, recebeu aos serviços de ortopedia 
do Hospital Regional de Braga, com 
fractura exposta da perna direita, o 
carpinteiro sr. Emídio Freire Rego, 
de 37 anos, casado, residente nesta 
freguesia. 

svio 

Carta da Alemanha 
Senhor Director de «O Vilaverdense». 
Li há tempos no v/ jornal que os 

vitrais da Senhora do Alívio fossem 
oferta dos emigrantes. Da minha parte 
podem contar com 1 000$00. 
Bento P. Soares Nogueira — Alemanha 

— Como já é tradição o dia de 
Nossa Senhora da Conceição, erá cele- 
brado neste Santuário com o maior 
esplendor. 

E assim teremos no dia sete confis- 
sões para bem preparar os devotos que 
fizeram a sua novena. 

No dia oito, às 7 horas missa e 
comunhão geral. 

Às onze missa cantada solene. 
Às quinze e trinta terço sermão e 

benção do Santíssimo Sacramento. 
Às dezoito heras teremos missa ves- 

pertina. 
— Mesmo com este tempo frio e 

chuvoso os peregrinos continuam em 
grande número a cumprir as obrigações 
tomadas para com Nossa Senhora e os 
benfeitores também se não esquecem das 
nossas queridas obras; e assim o Senhor 
José de Sousa, Palmeira, Braga ofereceu 
a quantia de 220500; o sr. Jerónimo 
de Oliveira Martins, de Gondiâes, 200$; 
o sr. Manuel da Silva Valente, Soutelo, 
Vila Verde, 200$00; o sr. Manuel Caldas 

da Costa, um cordão em ouro e 200$00; 

o sr- José do Sousa, Soutelo, Vila 
Verde, mais 100$00; o sr. Augusto 
Machado da Costa, deste lugar, 150TO0; 
o sr. Manuel de Sousa Gomes, da 
Loureira, Vila Verde, 200$; o sr. Adriano 
Ferreira Salgado, do lugar do Alívio, 
150$00; a sr.a D. Luísa da Rocha, de 
Gomide, 300$00. 

Bem hajam. 
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MO* 300 a 3.000 Watts,» i • i " produzindo corrente^ 
alterna 220 Volts 
ou corrente continua 
de várias tensões. 

Para televisão, rádio, 
amplificafães sonoras, 
tluminafão e todos os 

Jusos domésticos. Utiliza- 
fveis em instalaçães de 

emergência e aonde não 
haja rede eléctrica. 

Vila de Peado 

/ 
Queira consulfar a 
caso especializada) 

Electricidade é notícia 

A Chenop continua com os tra- 
balhos de remodelação das linhas 
eléctricas em toda a freguesia. A 
Praça Comendador Sousa , Lima 
entrou na última fase com a elec- 
trificação das ruas de acesso, onde 
há iluminação profusa; no lugar 
do Faial, Estrada e Francelos tem 
luz pública em todos os postes; o 
lugar dos Carvalhinhos, depois de 
construir nova cabine, está a ser 
totalmente electrificada com linhas 
d e distribuição para todos os 
recantos onde estão previstas novas 
construções. Entretanto, e simultâ- 
neamente, procode-se à remodelação 
da Ramalha e Corga também terão 
a sua vez, mas, segundo informa- 
ções, vai primeiro proceder-se à 
construção de uma cabine de 
transformação. 

Graças à Chenop, Prado está de 
parabéns. Com esta remodelação 
eléctrica abre-se ao progresso. Fala- 
-se numa homenagem ao senhor 
Paiva. Quem tomará a iniciativa 
desta homenagem justíssima? 

Escola da Vila 
Abriu já ao público a nova 

escola da Vila, no lugar dos Car- 
valhinhos. Iniciou-se também a 
estrada de acesso que facilitará a 
aquisição de terrenos para cons- 
truções, segundo consta. 

«Desportos» de inverno 
Nas terras onde as neves são 

permanentes há frequente uma mo- 
dalidade desportiva que se intitula 
de «desportos de inverno». Pois 
em Prado, logo que o inverno chega, 
há sempre muito onde passar o 
tempo. Este ano cá temos o nosso 
já familiar carrocei, as barracas de 
jogos e, pela primeira vez, uma 
pista eléctrica de automóveis. E as 
multidões «patinam» ao redor des- 
tes divertimentos durante toda a 
tarde dos domingos, sem deixarem 
o futebol e outros locais de reunião 
onde passam descontraidamente o 
tempo. 

Necrologia 
No dia 8 de Novembro, faleceu, 

na rua dos Penteeiros, o sr. Joaquim 
Ferreira, de 77 anos de idade. Paz 
à sua alma. 

^Qe^trónla,^ 
Rua de Sanfo António, 71 
Telefone, 2S800 • Porto 

Da Alemanha 

Eenlo P- sospss Hopiira 

Por nosso intermédio, e apro- 
veitando a quadra natalícia que 
se avizinha, o nosso assinante, 
Bento Nogueira e Ex.ma esposa 
envia felicitações a todos os 
seus familiares e amigos, espe- 
cialmente para seus pais e ir- 
mãos residentes em Geme e para 
todos os Nogueiras espalhados 
por todas as terras onde chega 
«O Vilaverdense». Envia tam- 
bém um grande abraço para o 
Amadeu do seu afilhado Vítor 
Amadeu. 

Fazenda Pública 

MINAS 
Durante o mês de Dezembro se 

encontra à cobrança à boca do cofre 
o IMPOSTO DE MINAS, referente ao 
ano de 1970. 

Este imposto é pago de uma só 
vez e fica sujeito a juros de mora a 
partir do dia 1 do mês de Janeiro. O 
reiaxe efectua-se no dia 29 de Feve- 
reiro. 

FOROS 
No dia 31 do mês de Dezembro se 

vencem joros. 
O prazo de cobrança à boca do 

cofre é de trinta dias a contar do 
vencimento, devendo o pagamento ser 
feito de uma só vez. 

Findo o prazo de cobrança à boca 
do cofre o foro é cie vedo do triplo 
podendo ainda o pagamento ser 'efec- 
tuado, nos sessenta dias seguintes, 
findo os quais se procede ao relaxe. 

Não tens profissão? Especíaliza-te 

O Serviço Nacional de Emprego faculta-te a aprendizagem remunerada 

das profissões : 
— Carpinteiro de cofragens 

com início em 10-1-972 

— Pintor de construção civii 
cm 21-2-972 

— Estucudor 
em 21-2-972 

,3 
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— Pedreiro 
em 28-2-972 

— Ladrilhador 
em 6-3-972 

Dirige-te já para informação e inscrição 

a — Rua Engenheiro Arantes e Oliveira, ^57-1.° — Braga 

— SINDICATO TÊXTIL — Barcelos 

às quintas-feiras, das 9,30 às 12 horas 

— PALACETE FOLHADELA, 2.° Andar - V. N. de Famalicão 

às Terças, Quartas e Sábados, das 9,30 às 12 horas 

O Serviço Nacional de Emprego 

PORTO 

DEPOSITÁRIO 

isaai cirnanao Daarte Palfisa 

R R A D O 

O Vinho do Porto 

dos emigrantes 

Á venda nos bons estabelecimenlos 

do Concelho de Vila Verde 

Domingos Marques 

FAMOSO NO MUNDO Avenida Central, 115 - Draga 
DESDE 183a R «e p ret s <5 n tei m to no ÍVI i n H o 



Quinzenário Regjonslãsta 

D 

4 suo personalidade expressiva 

dos valores rurais 

(Continuação da l.a pág.) 

O professor Machado Vilela 
nunca desviou nem os olhos nem 
o coração do seu ninho de Bar- 
budo, em Vila Verde. Aí nasceu 
e moldou a sua meninice num casal 
agrícola — tipo da classe média — 
não grande, mas que, nesses tempos, 
foi suficieniie, através do trabalho 
e administração agrícola directa 
dos seus pais, para educar uma 
família numerosa de nove filhos. 
Entre eles, houve três sacerdotes, 
um médico, um farmacêutico diplo- 
mado, um grande comerciante, além 
do lente. 

Depois da sua reforma dos tri- 
bunais do Egipto, antes do jubila- 
mento da sua cátedra, assenta resi- 
dência na casa paterna. Remodelou- 
-a, mas sem excessos de espaventos. 
Reformou-lhe as vinhas, os laran- 
jais, continuando com as culturas 
tradicionais dos pequenos campos, 
de poucos hectares. Era então uma 
aldeia bastante isolada e1 sertaneja, 
apesar de vizinha da Sede do 
Concelho. Aí estava como uma 
água nos alcandorados penhascos, 
na encosta do Monte do Castelo, 
junto ao antigo castro, que deu 
inicio ao povoamento da região de 
entre os rios Homem, Cávado. Neiva 
e Lima. Nessas encostas e veigas, 
os monges dos conventos de Moure, 
Tibães e Rendufe, colonizaram, des- 
bravaram terras, levantaram açudes, 
rasgaram canais, estabeleceram 
culturas, fixaram povos ergueram 
igrejas, constituíram comunidades 
paroquiais — edificaram uma civili- 
zação cristã —o mundo rural me- 
dieval. As suas grandezas chegaram 
até nossos dias e são ainda, nos 
seus princípios fundamentais, a 
essência das civilizações dos países 
que não querem fundi r-se numa 
grande bola duma sociedade uni- 
versal, incaracterística, de produção 
e de consumo. 

Aí, Machado Vilela instala a 
sua cátedra de mestre. A ele acorre 
o Governo frequentemente, pedindo 
minutas, estudos, para solução dos 
grandes problemas jurídicos portu- 
gueses. Passava horas infindas a 
trabalhar na sala da sua biblioteca. 
Mas ainda reserva tempo, para 
percorrer os seus campos, cuidando 
das árvores com mãos carinhosas. 
Convive com toda a simplicidade 
com o povo da paróquia e participa 
activamente nos actos comunitários. 
É o amigo, o conselheiro de toda 
a gente, o exemplo de simplicidade, 
de abertura, de comunicação, de 
vida integral cristã. Pôs-se à frente 
da reconstrução da igreja paroquial 
e do cemitério. Nos actos do culto, 
pregações, está sempre presente 
com dignidade e piedade. Nas 
festas das Irmandades, envergava 
a sua opa, com o mesmo orgulho 
com que vestia a toga e borla 
catedráticas. 

Teve sempre uma lucidez extraor- 
dinária, um espirito fulgurante, hu- 

morístico, irradiando alegria na 
convivência, e mesmo nas horas 
longas dos trabalhos. A sua casa 
era o amparo material doá pobres 
e dos necessitados de protecção, 
mas sem qualquer sentido de caci- 
quismo. Afastava-se das polémicas 
políticas, dos seus homens em 
quesílias. Era conservador, mas de 
ideias largas; respeitava e tinha 
grandes amizades com individuali- 
dades que professavam convicções 
diferentes. 

Penalizava-o o abandono dos 
doentes, num Concelho de 54 
freguesias, em precária situação 
sanitária e médica, sem um hos- 
pital. Em 1943, na inauguração da 
nova residência paroquial de Vila 
Verde, juntámos, entre' vários con- 
vidados e amigos, os dois grandes 

homens deste Concelho, dois tipos 
de rurais, bondosos, profundamente 
cristãos, dedicados ao seu povo — 
Machado Vilela e o dr. Bernardo 
de Brito Ferreira. 

Aí lançaram a primeira ideia da 
criação de um hospital, obra difícil, 
porque não se podia contar com 
grandes donativos, num meio sem 
fortunas. Machado Vilela prometeu 
que1 acompanharia a iniciativa e 
iria pedir de porta em porta por 
todo o Concelho — cumpriu fiel- 
mente durante anos, com a Mesa 
fundadora de que também fizemos 
parte. Dela apenas estamos vivos 
nós e o sobrinho de Machado Vilela, 
Constantino Rodrigues da Costa 
Machado Vilela. E o hospital surgiu, 
grandioso. Foi um trabalho insano 
a elaboração do Compromisso, 
depois da reforma do Código 
Administrativo. 

Machado Vilela, o dr. Bernardo, 
quiseram com todos nós, que a 
instituição tivesse o cunho de 
caridade cristã, próprio do nosso 
povo, e da tradição das Miseri- 
córdias. Esse compromisso é um 
exemplo. Defendeu ainda as Mise- 
ricórdias em estudos de vulto contra 
a tendência de laicização, e de 
absorção pelo Estado, porque era 
contra a tradição e afastava os 
donativos do povo, trazendo uma 
sobrecarga tremenda para o operário 
público, sem proveitos. 

Homens, como Machado Vilela, 
dizem-nos que o mundo rural 
continua com reservas extraordiná- 
rias de valores, que urge preservar, 
sobretudo num país com uma civi- 
lização inconfundível e de raízes 
históricas. 

DESFOBTOS 

I Divisão Nacional 
O Benfica voltou a isolar-se no 
comando da classificação seguido do 
Setúbal e do Sporting 
Resultados gerais 
da 9.a jornada 
Tomar-Boavista, 0-0 
Benfica-Barreirense, 5-1 
Tirsense-Atlético, 1-0 
Beira Mar-Lfixões, 0-0 
Setúbal-Académica, 1-0 
Cuf-Guimarães, 5-3 
Porto-Sporting, 0-0 
Belenenses-Farense, 2-1 

II Divisão Nacional 
0 Riopele, na zona Norte, leva 
avanço de 3 pontos no primeiro 
lugar, seguido do Espinho e do 
Marinhense. O Braga está em 8.° 
lugar com diferença de 6 pontos 
do primeiro. 

Campeonatos Regionais 
1 Divisão Regional 
Resultados gerais 
da 5.a jornada 
O Prado continua a oferecer boa 
resistência aos mais terríveis adver- 
sários. Quando o resultado não lhe 
é favorável, perder honradamente. 

NOTA DE LISBOA 

Fim de Férias 

(Continuação da l.a pág.} 

alheias aos profundos motivos que 
condicionam a evolução da vida 
dos povos (motivos de variadíssi- 
mas feições entre os quais, hoje 
em dia, os ligados aos progressos 
das ciências, sobretudo matemáti- 
cas, físicas e químicas) vão sempre 
atrás das tais modas. Ora a mim 
parece-me, pelo que me foi dado 
ver e ouvir no último Verão, que 
para alguma gente é moda, é chie, 
é de bom-tom, ir até ao Algarve... 
nem que seja num dos numerosís- 
simos autocarros que por lá dão 
uma voltas fugazes num simples 
fim-de-semana. Isto, aliás, (e à 
parte as peneiras que em certas 
pessoas possa haver e que, diga-se 
de passagem, não fazem mal a 
ninguém) só traz vantagens: e a 
mmha pena é que não haja pelo 
Minho o culto generalizado que se 
verifica em relação ao Algarve — 
culto que a nossa colorida Província, 
de paisagens admiráveis e calman- 
tes, era bem merecedora. 

Mas, dizia eu, não faltaram em 
Agosto pessoas de Lisboa a gozarem 
as águas serenas e transparentes 
do litoral algarvio, felizmente ainda 
não poluídas por agentes químicos, 
a deliciarem-se na arcia-quase- 
-veludo (e julgo que única no 
País) da Praia da Rocha, a mis- 
turarem-se com gentes louras da 
Escandinávia e da Grã-Bretanha, 
a não pensarem, enfim, (e ainda 
bem) nos grandes e complexos 
problemas do mundo de hoje: 
ainda bem, porque, de contrário, 
nada lucrariam e até talvez estra- 
gassem as férias. Realmente, se os 
veraneantes, em lugar de se preo- 
cuparem com as típicas caldeiradas, 
com os mariscos (agora só para 

milionários), com o bronzeamento 
da pele e com certos mundanismòs 
muito característicos das terras 
soalheiras da Europa meridional, 
pensassem na poluição da Natureza 
e nas dúvidas sobre se a espécie 
humana, mais ou menos dentro das 
teorias do Darwin, se adaptará a 
tempo (como os insectos, terríveis 
e ancestrais inimigos do Homem, 
sc tem adaptado) aos tóxicos uti- 
lizados como pesticidas, e a outros; 
se pensassem que até o danoso 
«rato negro» (o denominado «rattus 
rattus») maléfica praga dos navios, 
já está a resistir aos antigoagu- 
lantes que o dizimavam; se pensas- 
sem que ainda há pouco o notável 
cientista Jacques Picard afirmou 
que «se a actual taxa de poluição 
continuar, num prazo de 25 anos, 
a vida nos oceanos poderá extin- 
guir-se», e1 que a chave da alimen- 
tação futura do homem parece 
estar no mar; se, neste início da 
era cósmica, que tanto contribuirá 
para a evolução psíquica da huma- 
nidade (fenómeno que, entre os 
demais, não pode ser ignorado pelos 
estudiosos d a problemática d a 
juventude actual) alargassem o 
pensamento para fora da Terra, 
ponto insignificante da simples 
galáxia (esta outro simples ponto 
no Universo) a que pertencemos 
e onde se calcula haje cerca de 
duzentos m i 1 milhões de sóis, 
podendo portanto haver milhões de 
sistemas solares idênticos ao nosso; 
se, não pretendendo ir tão longe, 
ficassem por este nosso sistema em 
relação ao qual há teorias opostas, 
desde as que se dizem expressão 
inatacável da Ciência até outras 
que se pretendem basear em factos 
(como por exemplo as do Padre 

Severino Machado, que trabalha 
no seu centro de estudos espaciais 
de Villalba de los Alcores, Valla- 
dolid) e que são contrárias às 
primeiras; se, enfim, se preocupas- 
sem com o conhecimento do am- 
biente que nos rodeia e com a 
provável evolução da vida humana 
— esses veraneantes, frisava eu, 
teriam muito que estudar e meditar 
e talvez não quisessem saber de 
férias nem de mundanismòs, o que 
se traduziria numa carga de tra- 
balhos sem resultados práticos e 
num gravíssimo mal para o turismo 
e para a economia da Nação. 

Eu, acreditando (como hoje nin- 
guém pode deixar de acreditar) nas 
extraordinárias possibilidades d a 
Ciência, que há-de fatalmente mudar 
os padrões tradicionais de vida e 
a mentalidade dos homens, e gos- 
tando de olhar para a frente (sem 
com isso perder o interesse pelo 
passado) julgo que a Humanidade, 
apesar de muitos solavancos, ca- 
minhará em linha ascendente — a 
menos que os futuros responsáveis 
por esse caminho percam o senso 
e não evitem uma catástrofe gerai 
ou, como o APRENDIZ DE FEI- 
TICEIRO, cheguem a um ponto 
em que não saibam ou não possam 
dominar com segurança as novas 
forças que no âmbito da Física 
e da Química se estão a criar. 

E peço muita desculpa destas 
filosofias baratas com que, depois 
d; um Verão cheio de solicitações, 
reinicio as presentes «Notas» que, 
relativamente a Lisboa, nada pode- 
riam assinalar que já se não saiba 
— a não ser o tormento dos trans- 
portes e do trânsito, cada vez mais 
complicados e de solução difícil. 

M. da C. 

FUTEBOL 

Marinhas-Monção, 4-0 
Valdevez-Ribeirão, 4-0 
Esposende-Valenciano, 5-1 
Apúlia-«Os Galos», 0-0 
Maria da Fonte-Fão, 5-0 
Ponte da Barca Prado, 1-0 
Santa Maria-Forjães, 1-0 

Resultados gerais 
da 6.a jornada 
Monção-Santa Maria, 5-0 
Ribeirão-Marinhas, 1-0 
Valenciano-Valdevez, 0-0 
«Os Galos»-Esposende, 2-1 
Fão-Apúlia, 2-1 
Prado-Maria da Fonte, 2-1 
Forjães-Ponte da Barca, 1-1 

Classificação geral 
P. da Barca, 11 pontos; Maria da 
Fonte, 9; Valdevez, 8; Esposende, 
Forjães, Prado, 7; Marinhas, Santa 
Maria, 6; Apúlia, «Os Galos», e 
Ribeirão, 5; Monção, 4; Valenciano, 
c Fão 2, 

II Divisão Regional 
O Vilaverdense, apesar do seu último 
lugar na classificação geral, onde se 
encontra o Praia de Ancora, começa 
a reagir. Foi empatar ao Amares 
por 1-1 e na 6.a jornada venceu 
em casa o Neves por 2-1. 

Campeonato Regional 
de Juniores 
Ninguém diga mal do Prado que 
começa a ser senhor do campo. Flá 
nítido progresso nos rapazes bem 
mostrado com o empate no Maxi- 
minense. 
Resultados da 7.a jornada 
SÉRIE B 
Ribeirão-Famalicão, 1-1 
Vilaverdense-Maximinense, 0-4 
Braga-Prado, 3-0 
Resultados da 8.a jornada 
SÉRIE B 
Famalicão-Braga, 1-0 
Maximinense-Prado, 0-0 
Vilaverdense-Ribeirão, 5-3 
Classificação geral 
SÉRIE B 
Famalicão, 12 pontos; Sp. de Braga, 
11; Maximineuse, 9; Ribeirão, 7; 
D. de Prado, 5; Vilaverdense, 4. 

IIISK-Sllllll 

Um grande almoço na Chur- 
rascaria Laço Gaúcho marcou o 
aniversário natalício do sr. Do- 
mingos Alves Fernandes, pai dos 
nossos assinantes Adelino de 
Sousa Fernandes e Arnaldo de 
Sousa Fernandes, e também do 
sr. Francisco de Sousa Fernan- 
des e Almerinda de Sousa Fer- 
nandes. Na foto o ilustre ani- 
versariante ladeado por sua 
esposa D. Rosa de Sousa e seus 
amigos Jesuíno Correia e Se- 
nhora. Entre outros convivas 
podemos destacar o sr. Fernan- 
do Victor e família, António 
Pinto, D. Maria Litto e família. 
Estiveram presentes mais de 
50 convidados. O sr. Domingos 
Alves Fernandes visitará breve- 
mente sua terra natal, Parada 
de Gatim. 

Do nosso correspondente 

FABRICO D E TECIDOS 
REGIONAIS EM LINHO 
TODOS OS ARTIGOS 
HM PONTO DE CRUZ, 
CRIVO, FILÉ, JOGOS DE 
CAMA, JOGOS AMERI- 
CANA, T O A L H A S DE 
TODAS AS MEDIDAS 
SACOS PARA GUARDA- 
NAPOS, SACOS PARA 
PRAIA, NAPERONS, AR- 
TIGOS D E PUCHADOS, 
COLCHAS DE COROA, 

ETC., ETC. 

MAR MA AMjWJBS 
A MAIS ANTIGA E EXPERIENTE NO GÉNERO 

ACEITAM-SE ENCOMENDAS 

ESTABELECIMENTO: 
Rita Dr. Francisco António Gonçalves 

(Junto ao Cruzamento) 
RESIDÊNCIA: 

Lugar da Estrada ~ Telefone, 92143 

PRADO — BRAQA 

De França 

No dia 8 de Novembro com- 
pletou mais uma risonha prima- 
vera a menina Isabel, filha do 
nosso assinante Armindo da 
Silva Lopes e de D. Inês Fer- 
reira, da freguesia de Dossãos. 
Seus pais agradecem os muitos 
cartões de felicitações, especial- 
mente aos seus padrinhos Ar- 
mando Pinto Ferreira e D. Ida- 
lina da Silva, ilustres funcioná- 
rios da Câmara do Porto. 
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